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�Sampaio Bruno
Por MARCOS ALGARVE

,
,
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"16\ SEU nome, após a ímplàn-
· V tação da República, tomou
, , imensa popularídade, Nas
principais terras do pais apare­
ceu afixado dando brilho a uma

.rua, Merecia·o, tanto mais -que
inclinou para a direita como ele­
mento conservador. Imigrou para
Paris uma vez em' Monarquia e

outra em República. Foi sempre
urn perseguido. E querem saber,
a causa? Por ter convicções fir­
mes. E por não conter em si os

protestos de indignação, A sua

voz e a sua pena eram vibran­
tes de mais para se calarem aos
õdíos-de Afonso Costa dos seus

ministros.
O'seu nome todo era José Pe­

reira de Sampaio, mas príncípiou
a usar ó pseudónimo de Bruno, ,

nome popular em Itália, onde o

jesuítismo o fez desaparecer em
uma fagueira ..•
A política e a, religião, tante

azul. como vermelha, tentam im­
pô-Ias desta forma cruel.
Não pode ser. Não deve ser,

Do lado )oposto nasce logo' uma
barreira, humana para impedir
tais,violências.
Portugal há já anos, felizmente, '

que segue um caminho moderado,
sem agravos nem perseguições.
Voltemos ao ilustre filho do

Porto, Que era filho de um padei-.
ro estabelecido na rua do Bon-

�
.. jardim. Pertenceu a u m a gera­

'Estas costas valem um

"I
ção académica brilhante, onde se

.... �'
�

milhão e meio de

Iibras'l
contavam figuras como Júlio de

U M A E I P·O S I ç I O' (P' 'E H M A N EN'r E No-lo confessam os joa- Matos, Ernesto Cabrita, Basilio

,

"

'11:..., Iheiros britânicos que há Teles Xavier de CJI.f_vall!o, JQfíQ'

da Industria, do, Coinérció,'dã- A-g"-rlc'ulfú-rã �II :tJ:f!��:�\�:e����I�fa�;' 'II �:lí1;::::�::I::' ::�:�:i:i:r:;'
bém, a suapassagem de muitos leitores, em Portugal,

Il modelos. 'A'frica, Brasil e 'Espanha.'
'

,e '�Ol prin[ipail pontol turí¡ti[ol �O nOllO' [onrelho �q:e���:Os�bfre�a�,. c��:.11 es�e�fa�me:n��iÇ:� fi[:so'ff�f��!��
mentos em barda que tíva e no romantismo naturalista,

,devia ,ser' condignam'ente instalada, =assist: =::� T�mbé�c��CI:�:r��op:�n��n-
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numa sala do Hntel'Vaseo da ,Gama CRíTICA LITERÁRIA

E M M O t�rT E G O R D () "Jltt Jlmanbã, mtU� iIIHo"

UM' ABRIGO DE M,ONTAN:HA
lM M{)r-.lCIiI(¿U l

.-';_
"

r.l
'

¡SENHORMinistro daSaü-, .ttdo- prãtico e com dect¢o, e,
V ,',de lez, no saldo nobre da .conjorme aqui temos sug�stina­
Mi�ericórdia do Porto, uma ex-, do 'fias colunas deste jornal,
posição ao País de qual será o 'com 'a cctaõoração do« particu-
plano de acção do Socorro Soo, lares.

' ",

11 Direcção da Casa do Algar- ctat parao corrente ano de 1960� -Em muitos, paises, e salienta­
ve, representada pelo seu Folgamos em oertttcar que a' mos os Estados Unidos da Amé­
presidente, vice-presidente,' acçda do Estado não é já só se- rica i/ó Norte, '0 parte essencial

1.0 secretário e vogal respectíva- greda d9,..s escaninños' dc Ter-: da asststénctaê' obra de parti­
mente, srs, Major Mateus �ore- retro do Paço, antesse expõe ao calares. Entre, nôs, ainda que

País' que assim sabe qual oat
; (Concl�J1 na 4.' p�g1na)

ser a-suaaâmtntstraçao e poder "

fazer as suas críticas, negar ou lI11I11I11II11UIIIIUlllllUlliUIIIUIIIU!UUfllllllllllllllllll
aptaudtr o, que se pretende fa­
zer,' .r
De há uns, anos a esta parte os

problemas de' saúde e assistén­
cia !�m sido encarados num sen-

Testemunhou a Gratidão

dos' alguroios
ao Enu: Arante!' e Oliveira

O SR. MINISTRO DA SAODE
Vl,SITOU O HOSPIrAL.
MARQUÊS UE POMBAL

'. r:
Inesperadamente visitou o,

Hospital Marquês de Pombal
de Vila Real de Santo António
o sr. Minfstro da Saúde.
Tendo-o percorrido demora­

damente o ilustre visitante
conferenclou . com os corpos
administrativos da Míser-ícôr-:
dia local, tendo-se inteirado
do funcionamento do Hospital'
Marquês de Pombal e das suas
necessidades.
Após a visita partiu para Fa­

ro onde visitou o Hospital da
Santa Casa da Misericórdia.
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Por despacho do sr. Presí­
derite do -Conselho, foi autort-.
záda ao sr. Inãcío Fer-nandes
a construção 'Q.!'l uma unidade
hoteleira do ttpo 'de Abrigo de
,Montanha, a: P'9'úcC!s 'quilóme­
tros, de Monchiquê; [unto da
fn'àgníffca

'

estrada que' serve
:d� acesso à F6ia� 'tendo sido fi­

:cado o prazo ,qô doís anos pa­
ra a 'conclusão' dos trabalhos,

no, dr. Mauricio Serafim Montei­
ro, Hermenegildo Neves Franco e

Arnallio Martins de Brito, e acorn­
panhada pelos presídentes do
Concelho Superior Regional e da
Comissão Cultural, srs, drs. Sou­
sa Carrusca e Garcia Domingues,
e pelo deputado pela província,
sr, Coronel Sousa Rosal Júnior"
foi recebida em 51 do mês findo
pelo Ministro das Obras Públicas,

, sr, eng.o Arantes e Oliveira, a

(ConcluI na 4.' pãgma)
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J FOLHAS I
l..ffi.«. D A . PKIMAV�RA II (r¡Jr� .por EMiLIO VALON'OO

II TRISTE, esta manhã sem I

I
sol, quase chuvosa, ál- I

gida, que teimam, os sim- i
pies, chamar-lhe manhã pri-

Imaveril. Tristes, também,
são estas «folhas» amarele-

,

i cidas que tu me obrigas a i
escrever-te. A continuar a !contar-te o que tu sabes, e �
eu sei. Mas¡ não importa i
que o saibas. Talvez que a I
felicidade simples resida

!( Conciui na 4.' Página) !
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A árvore toda
dança de roda.

Dança de roda
toda {lorida.
Dança de roda
a vida.

Quando aqui hã tempo abor.
dàrnos alguns aspectos que in­
teressam ao concelho de' Al­
coutim, falãmos da carreira
de camionetas entre Faro e

Martinlongo e que devia ter
inicio et:n Alcoutim para poder
servir as freguesias de Alcou­
tim e Pereíro bastante preju­
dicadas.,

'

Partiéularmente fom,os in­
formados que urna empresa de
camionagem se propunha rea­
l�zar uma car:eira que desfa­
rla aqueles lnconvenientes.
Parece, porem, que tal projec­
to não irà por diante e se man-

num Hotel de verdadeira 'e
confortável construção mo­

derna e de requintado gos­
to decorativo, com esplen- lrEM_vários méritos; apopula­
dida vista sobre um mar çao desta obra póstuma �o

m o
ç
o : olhanense António

calmo e eSI?elh�do, e sobre
I Macheira, que a morte ceifou do

uma verdejante' mata que nosso convívio há dois anos. Pri-
convida a pique-niques. I meiro, o de tornar palpável uma

T d
. saudade, e não só dos seus fami-

O os estes turrstas, uns ¡liares. Segundo, o de revelar um

apenas demorando-se uns escritor em embrião e, sobretudo,
dias, por imperativos de ro- um humanista, um espirito aberto

tas já elaboradas, outros PO lR
'

,

Ipermanecendo por mais I CÁSIMIRO DE BRITO

IIii(Conelu1 na 4.' pâg1na)
à vida que o cerca e tentou reve­

--...---..
,

...--....----...------....----....----...---..
,

..-..-----...------....-- lar nos seus escritos. E tem ain­
da o mérito de • tocar» quantos
escrevem, porque as suas his­
tõrias, embora linearmente con­

tadas, são -de uma autenticidade
e vibração incontestáveis - e há
que, de uma vez para sempre,
vertê-Ias em ficção, levá-Ias ao

grande público. Porque um dos
meios de resolver os grandes
problemas sociais é precisamente
equacioná-los na fiação, torná­
-los maleavels, acessiveis ao ho-
mem da rua. 1�,�,I�('!II�11Lembrando uma ideia expressa
por Stephen Spender, ,poeta in­
glês contemporâneo, afirmarei
que, enquanto os problemas so-

(Conplul na 4.' pâg1na)

'Contos de An'tónio MacheiraJlGORA que a construção
,

do «Hotel Vasco da Ga-
ma» na magnífica estância
balnear que é Monte Gordo,
tornou-se um facto, começa­
rão: á demandar o nosso

concelho centenas de turis­
tas nacionais e estrangei­
ros; verdadeiramen te deli­
ciados por poderem perma
necer numa Praia de carac­
terísticas únicas em Portu­
gal, ainda com a vantagem,
de poderem' estar alojados

,
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Por D. MARIA MANUELA NUNES

Primavera

tem o antigo traçado com 08

inconvenientes que então aqui
traçàmoa, apontámos.
Quem torna a si a solução

deste assunto para que ele se
resolva no sentido do interes­
se geral?
E insistimos como sempre:

- um concelho é o aglomera­
do de povoações que em si se
contêm sem predilecção espe­
cial por et,ta ou aquela.

o PROBLEMA DA CAMIONAGEM
EM ALCOUTIM

Ainda'

o coraçdo morto
pode ainda bater
ao compasso
de uma .esperança.

A mão inerte
pOde ainda
ser
um astro

Uma voz calada
pode ainda
ser

uma voz.

Nesta manhã pardacento de Primavéra
surge este modelo .Primavera •• (Fran­
camente: a leitora iá viu a Primavera?)

rrr ABR.196fl'
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deve decerto estender-se nos prõ­
xímos .anos.
Já podemos prever em que 4i-

-

recções terapêuticas os ensaios
são provavelmente de orientar,
quando tomamos em consideração
o que conhecemos presentemente
da bioquímica da Geleia Real.
Cremos ser com este fundamen­

to, que os médicos devem usá-Ia :

nas doenças em que há uma deo, ;..----------­
sordem de metabollsmo hlpopro-
teico; estamos a falar de nefroses,
diabetes graves e estados de ina­
nimação, afecções da tiróide e

e hipercolesterolemias. Por outro
lado, como o professor Martinetti
observou, é interessante usar .a

Geleia, Real em diabetes. porque
activa o metabolismo basal e au­
menta o consumo de oxigénio até,
28W.

'

Devo pedir desculpa pela ex­

tensão da minha narrativa, e fina­
lizando, quero chamar a atenção
que, estes resultados terapêutico'!
se obtêm somente, se a Geleia
Real, princípio activo de Aptsé­
rum, mantém todas as suas pro­
priedades.

,

O senhor de Belvefer, o grande
bíologlsta francês, definiu precio­
samente no seu trabalho enciclo­
pédico .A Geleia Real das Abe­
lhas', os dóis .requisitos categó­
ricos 8 que deve sempre obedecer
o uso do Apísérum;

,

':

1. Presença e equílíbrío dos oli­
go-elementos.
2. Perfeita conservação em mé­

todo de estabilidade permanente.
É graças aos ímportantes tra­

balhos de de Belvefer, que temos
hoje à nossa disposição o Aplaé­
rum.

Em todas as actividades huma­
nas tem havidos percursores, mas
foi de Belvefer o primeiro a veri­
ficar a importância da Geleia Real
,e a visionar o aspecto biológico
do problema, e quem aperfeiçoou
o processo oriSlinal da conserva­
ção da Geleía Real e torndu pos­
sível a sua produção industrial.
Há na verdade uma formidável
soma de progresso, entre Swam­
merdan e o seu <mel salivar» 'e a

ampola de Apísérum,
Presentemente, a medicina re­

clama cada vez mais a biologia e
a bioquímica no aumento relativo
do progresso do nosso século; o

progresso da estabilização da Ge­
leia-Real é urn exemplo frisante.
Pode abrir novos horizontes pelo
que proporciona. O homem resta­
belece o seu equilíbrio biológico
e enfrenta os seus últimos anos,
com optimismo e serenidade.

Dr. A. Saenz
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TRAINEIRAS
MOVIMENTO DA LOTA
de Vila Real de Santo António
De 1 a 7 de Abril.

Refrega. •

Raulito .

Vulcã9 .

Lestia .

Brisa. .

Infante. • . '.

Perola do Guadiana
Liberta.
Audaz., •

Restauração '. "

lanita .

Clarinha
Total

84.770$00
38.620$00
23.920$00
22.360$00
12.460$00
12.000$00 ,

11.b83$00
10.000$00
6.875$00
4.565$00
1.580$00
1.580$00

230.493$00

SOLIDARIEDADE
Foi para os lados de Santa

'Comba Dão.
Em uma aldeia morreu um

indivíduo deixando a pobre
viúva a tratos para manter
seis filhinhos. Nem a casa on­
de viviam era sua.

E vai daí um homem de lá,
um modesto guarda-rios, teve
a ideia e tomou a iniciativa de
construir uma casa para os

pobres abandonados. E diri­
giu-se aos da terra e escreveu
para os que estavam longe.
A casa construiu-se e foi en­

tregue com muita alegria á
triste viúva e ao seu ranchí­
nho.
E se todos agíssemos assim?

Não acham que o mundo seria
melhor?

-- p fZC)VrNCIA

dores de cabeça
constipações
reumatismo

INSTITUTO
de Altos, Estudos MilUares
Caxias, 19 de,Set,�mbf¡p de 1958

Ex." Senhor
Proprietário da Pensão Mateus

Quando transitaram por essa
cidade, no passado mês de Mar­
ço,os'oficiais professcres e alu­
nos dos Cursos de Estado-Maior,
tivemos a felicidade de sermos

alojados e servidos na sua Pensão
, de forma tão 'distinta e cativante,
que muito ,nos sensabilizou.
Por todas '8S amabilidades dis­

pensadas, digne-se aceitar o tes­
temunho do nosso maior reconhe ..

cimento.

Partidas It Chegadas
TAVIRA teatro nos deu. O referido' agru­

pamento vem com novo reportó­
rio passando igualmente allium do
antigo e que sempre se 'vê com
geral agrado. Os amadores de
teatro estão por isso ,de parabéns.

MAU TEMPO

F�RMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente de

9 a 15 de Abril a Farmácia SILVA,
Rua Dr. Miguel Bombarda - Tele­
fme, 64.

N".Ã.O, :E:ESITE
Para os seus trabalhos
tipográficos ou carimbos

lPJREJl<'XlR.& Ao..

Acompanhado de sua esposa
esteve durante alguns dias na sua
vivenda da Praia de Monte Gordo
o nosso estimado amigo e preza­
do assinante sr. dr. Vasco Mar­
tins.

TIPOGRAFIA SOCORRO
FÁ.BRICA. DE CARIMBOS

Telefone 59 Apa.rtado 3
Vila BeaI de Santo Antbnlo

FALTA DE BATATAS

80 mil toneladas de batatas es­
tão a chegar diàriamente a Lis­
boa e nesta região continua a re­

gistar-se total ausência deste tu­
bérculo, considerado artigo de
primeira necessidade e conside­
rado uma das bases de alimenta­
ção de pobres e ricos. <;> facto
torna-se mais notado e lamenta­
do quanto é certo que diàHamen­
te os jornais anunciam que a ba­
tata de importação se destina lar­
gamente a normalizar o ebasteci­
mentó dó País, Algumas Câmaras
Municipais de vizinhos concelhos
têni mandado vir' as referidas ba­
tatas e por sua conta e com em­

pregadosseus mandam vendê-las
no'S" mercados, .ísto somente, no
i,ntituito de acudir ao público ne'si
ta"émergência. Porque não se faz
aqui o,mesmo? Pedimos prevídên­
cías neste sentido. ",

TEATRO DESMONTÁVEL
(Conclusão da 3.· página)

Foi-nos comunicado que em '

breve vem para o Algarlie o .-Tea" des terapêuticas nas quais a ad­
tro Desmontável> da companhia ministração do Apisérum tem si-

de artistas assocíados a Rafael de ,do um êxito. .
,

Oliveira, agrupamento artísttco Não damos contudo a conhecer
que há 10 anos esteve nesta cida- ainda todos os mistérios da Ge­
de e que tantas noites de bom leia Real, e o seueampo de acção

De V. Ex.u.
losé Vicente Ribeiro

Capitão

,
.

Com pouca demora esteve em

Lisboa tendo já regressado a esta
víla o nosso estimado amigo sr.
Valentim Bravo.'

Tem continuado o mau tempo,
o que têm permitido- o

,

aumento
.do custo da vida. O peixe não só
consegue o pouco que aparece,
por 14 e 18$00 o Kilo. As favas
estão a 2$50. As ervilhas a, 5.$50, e
4$00. Cebolas a 5$00 e as laran­
jas a 5$00 também-o quilo. Quem
nos acode com esta subida diária?
'Bom seria que de vez em, quando
alguém visse estas' ccísas e pro­
vldenciasse, pois para' tal muito
lhe agradeceria o público consu­
midor. - C.

Visado pela Comissão de Censura
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GASOSA

hépnla

•

Numa brigada da Rádio Televí-
são Portuguese, esteve nesta vilà
em serviço profissional o nosso
estimado amigo e prezado assi­
nante em Lisboa sr. José Afonso
Correia'Castanheíra.

BEM ESTAR E VIGOR
voltam imediatamente com

,�'MYOP1A-STIC":, KLEBElf
_'--

Esta moderna cinta, sem moia e sem pelota, é
maleável. leve ,e lavável. Reforça com suavídade a

abd . parede abdominal enfraquecida, auxilia os músculos
a omlnais. mantendo os orgãos no seu lugar em todos oscasos, mesmo os mais difíceis

'

•

A fim de
-

continuar os seus es­

tudos, seguiu para Londres o sr.

Manuel Cabrita Neto, filho do
nosso estimado assinante em S.
Bartolomeu de Messines' sr. Teó­
filo Fontainhas Neto.

- . "

�

EFEITOS TERAPÊUTICOS DO APISÉRUM
, , .' '/,

Obtida assim a confiança, podereis como antes, fazertodos os trabalhos pesados e suportar fortes fadigas. MYO­
PLASTIC convém a todos e em todas as ocasiões.

Este ststema patenteado, criado pelo ,

IN.JTITUT tlf�NIÁI�f ()f l}'()N (fran�a), -

é aplicado na Suíça, Suécia, Bélqica, Itália, Filandia, Ale­
manha a em Portugal desde 1949. Pela V08sa parte não con­
fieis senão num Técnico especialista e experímentado. Vin­
de fazer um ensaio. E' gratuito.

VILA REAL DE SANTO' ANTÓNIO - Farmácia Silva
- Dia 14 de Abril.

'

PORTIMÃO - Farmácia Carvalho - Dia 11 de Abril.

FARO - Farmácia Higiene - Rua Ivens, 22 de Abril.

Durante os intervalos das visitas do Aplícador, as Far­
mácias Depositárias poderão atender todos aqueles que se
lhes dirijam para adquirir Cintas.

·FALE6IMENTO
lino Celorico Drago

No passado dia 5 do corrente,
'faleceu em Lisboa com 62 anos

de idade o sr. Lino Celorico Dra­
go. natural de Castro Marim.
O saudoso extinto que era ofi­

cial do quadro Técnico Aduanei­
ro, era irmãos dos nossos estima­
dos amiSlos srs. Hugo Celorico
Drago, Dr. Mário:Draga e Dr. Ar­
mando Celorico Drago.
À família enlutada apresenta­

mos a expressão do nosso pesar.

ALUGUER DE AUTOMÓVEIS SEM CONDUTOR
f.JTÁÇO 1)1' .Jf�VIÇ()_ J>f�MÁNfNrf
STAND: DE VENDAS

OFJ:CINAS
• '-¡

COMA L

A v. Alvares (í'ab���', 45 ..6-ltIS60A

Telefopes 6SQI6(),-6S8525

.........,.�
;

PORTO

Telefone 12

RAINHA
SANTA

IDnlIiUBS PINHD
& C ,8

VILA NOVA

-TINT4S � fXC(LSI()�
AS MELHORES
TINTAS PARA
NAVIOS DE PES-

ç ã o C i v i I �==�CA='=E=C=OM=É=RC=IO=.

ATÉ.

OS ANJOS

BEBEM! ••• Tintas pere

• a Constru-

DEPO�ITÁRIO' NESTA VILA:.
MANUEL DA SILVA· DOMINGUES

\

HYOID. DB BEPÚBUeB
ÂIBini D propl¡ai "Noticias do 'lgIfU" I 1.. .... ...

.
,

,

�

,a
• A •

ciencia

Podereis s e r

Mais nova'
.'

COM MAIS 'SAúDE - COM MAIS ALEGRIA!
COM MAIS VIGOR!

Tomando Apisérum o verdadeiro elixir da juventude,
uma das maiores descobertas científicas dos últimos
anos!

Apisérum é uma dispersão-solução de Geleia Real em

hidromel.
A.Ge.leia Real é o alimento das (Abelhas-Rainhas»
substância rara e preciosa, de surpreendentes efeitos re­

juvenescedores sobre o corpo humano, de acção dura­
doura.

. Em poucas seIl!a!las com Apisérum V. sentir-se-á mais
nova:,

.
�,'-'" - ,

(Direcfor do Lab. do Ins!' Antirrábico de

Montevideu)
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DR. JOSÉ FORMOSINHO
.

SENSAÇÃO JUVENIL DE BEM ESTAR
HOVO ÂNIMO DE VIVER
INTELIGÊNCIA MAIS VIVA

.

PERFEITO EQUILíBRIO NERVOSO
NOVO VIGOR FíSICO
Comece heje mesmo

a tomar a verdadeira

Profunda conster-nação per­.

correu todo o Algarve, ao ser

rápidamente difundida a tris­
te notícia do falecimento do sr.
dr. José Formozinho, um dos
maiores valores da nossa pro-
víncia.

.

, Com uma tenacidade digna
de todo o aplauso, fundou e

dirigiu o «Museu de Lagos»
obra a que consagrava todo o

carinho e dedicava todo o seu

labor.
Incansável defensor dos in­

teresses da sua terra natal,
Lagos, o seu nome fica vinca­
do profundamente em todos
os acontecimentos de relevo
quer cultural quer turístico,
registados nos últimos anos

naquela cidade.
Pela amabilidade e lhaneza

de carácter a todos cativava
com a sua palavra fluente e

carinhosa, deixando por tal
moti vo sentidas saudades em

toda a província.

I
Á família enlutada «Notícias

do Algarve» apresenta a ex­

, pressão sincera do seu pesar.

------------------------------------....----------�

GELEIA REAL

MUNDIALMENTE FAMOSA

Nenhum jovem, mesmo senhora, deve abster-se dos benefícios
.

desta maravilhosa Geleia Real
Á venda nas ;armácias Pedidos de Literaturas aos:

Representantes para Portugal Continental, Insular e Ultramarino
,

.

FERNANDO DE OLIVEIRA St c.a

Rua D. Estefânia, 167 A-t67 C-LISBOA
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De assinalar na jornada realizada no passado domingo apenas, a
vitória arrancada .pelos homens do Barreirense em Olhão, cujo triun­
fo - com a sensacional derrota do Oriental frente ao Portimonense
-lhe deve ter assegurado o regresso à I Divisão, enquanto que os

lisboetas têm que travarluta bastante renhida com os adversários
que lhe cabe defrontar na segunda fase.
Nada mais de registo se passou na vigésima-terceira jornada da

da grande prova da II Divisão, onde se registaram triunfos do Lusi­
tano e do Portimonense e derrotas inesperadas do Olhanense em ca­

sa e do Farense fora contra o Montijo.
Mai� uma época se vai passar, não se tornando .realidade, uma

vez mais, os sonhos dos algarvios: - A I Divisão ...
Sim! A I Divisão para que têm trabalhado e continuam a trabalhar

os «quadros» da nossa região. Esta época o Barreirense e Oriental e

para a nova temporada quem? Eis a interrogação a fazer, o que la­

mentamos, pois, as nossas equipas em nada são inferiores aos dois
primeiros classificados. Talvez não tenham pelo seu lado o factor
sorte ou melhor dizendo o factor arbítragem, que enquanto prejudi­
cou grandemente as nossas equipas beneficiou abertamente os qua-'
dros lisboetas e vizinhos,'. . .

Agora às equipas algarvias restam um lugar honroso e para isso
vão lutar, certamente, nas três jornadas que restam.

.

Desde já podernos assegurar que à excepção dos dois primeiros lu­
grres as quatro equipas algarvias c1assificar-se-ão em lugares de gran­
de destaque, todas juntas, não se sabendo quem será a primeira:

Até lá esperemos o desenrolar dos três últimos encontros que
despertam grande entusiasmo por tal motivo.

-c-)--

A VIGÉSIMA- TERCEIRA JORNADA DISSE:

em �/ñão
O Barreirense embora feliz

Imereceu o triunfo frente ao Olha­
nense, cujo quadro jogou muito
abaixo das suas possibilidades e

com um guardião incerto, que «re­

galou. dois golos aos visitantes ...
A arbitragern foi imparcial e

os olhanenses não se podem quei-

xar, por isso, que a derrota foi
motivada pelo juiz da partida.

Podem sim lamentar-se do seu

fraco poder técnico e do seu mui­
to pouco brio desportivo. Repe­
tiu-se o mesmo resultado da l."
volta, 2 tentos a Um.

--(-)--

f!lorlimão
época. pela equipa, onde Fernan­
do Cabrita, como técnico, se tem
evidenciado.

Agora frente ao Oriental - e

embora dominando muito o golo
solitário marcado já é um bom

prémio.

O Portimonense ainda não co­

nheceu no seu ambiente o amargo
da derrota nem sequer do empa­
te. Todos os jogos realizados no

se campo foram pelos alvi-negros
ganhos, alguns por resultados que
não deixam duvidas quanto à car­
reira excelente feita na presente

--(-)--..

Como se esperava o Lusitano ta. Mais um bom resultado feito
venceu e convenceu a equipa do I h d V RAlmada, .. a quem derrotou pela pe os· omens e ila eal de

marca de três tentos sem respos- Santo António ..•

.--(-)--

�o dtontyo
O Farense perdeu no Montijo

frente ao grupo locaI. O resultado
verificado, - dois tentos a zero­
não corresponde ao valor das

equipas e não diz nada sobre o

dominio que os farenses impuze­
ram.

--(-)--

A VIGÉSIMA-QUARTAJORNADA QUE DIRÁ?
Vejamos os jogos de hoje:
EM FARO - O Farense defronta o Barreirense e embora nó seu

ambiente os farenses não podem contar antecipadamente com dois
pontos,. atendendo ao valor dos visitantes. Que o jogo vai ser dos
bons, disso estamos certos. Quem vencerá?

--c-)--

.

EM PORTIMÃ� -. O Portimonense recebe os seus cornprovin­
clanos de Olhão e difícilmente devem ganhar. Têm muitas probalida­
,des de yencer os rubros-negros, mas estes também podem dificultar
ao máximo a tarefa dos barlaventínos, pois, valor não lhes falta. Quem
vencerá?

-'-(-)--
,

EM S�RPA - O Lusi!ano deve empatar, pelos menos, no jogo
em Serpa Junto ao grupo local. Mas nunca é bom confiar em dema­
sia ...

H.V.

Jogo no Estadio da Camplna, equipa encarnada, que nes-

em L�ulé. .".
, .'� , oa, "al!ura .�alcançara o pri-

Árb!tro f'ràncisco Pacheco, meiro tento abrandou o an-
de Beja;

"

LUSITANO-Ma t' 'M •
damento, amoleceu e o Al-

.

. r lOe�, en . ád' d urt tI,
des, Campos e Gonçalves; Pa- m,. a que, ur�n.e. argo
desea e Armando; Torres, Já- penado apenas "CUidara da

ru.ga, Rodolf()�:::Araújo e Ra- defesa, raramente contra­
mues. ,

.

i' -atacando e sem criar peri-
�LM�DA - R?sa; Veloso, go quando o fez pôde liber-

JaIme SIlva e V'ltor; Afonso .'
d

Jorge e Vieira; Gaíveu, Barbo- tar-se pouco 8: pouco essa

sa, Ederlindo, Costa e Saraiva. pressão, respirar fundo e

entregar-se, por sua vez, à
O Lusitano podia ter re- tarefa ofensiva. Pertenceu­

solvido o jogo, definitiva- -lhe, então, o comando do
mente, entre os 36 e 45 mi-· d 1 d
n utos da nrimeira par,'te. à".fr Jog,?,; e ta mo o que' a ca-

.- - da momento se aguardava a

ranjando nesse espaço' de concretização desse traba-
tempo uma vantagemqueo', .

colocasse desde logo a co-
lho de ataque. iS'

berto de qualquer pe:,calço. O Lusitano voltou a ter

Falhando algumas: opor-i .ensejos de consolidar a vi­
tunidades de golo feitó,': ai .tória nos primeiros lances

, -, ·1, <e � ,-

Se quereis engradecer o

clube da vossa terra, ins­
crevei-vos para sóciodo

LUSITANO FUTEBOL CLUBE

VILARREALENSES:

da segunda' parte. Desper­
perdiçou-os, mas, a breve
trecho, conseguiu o st!�U.n�
do golo.

,lIIl1l1ll11ll11l11l11l11l1l1l1l11l11l11l1l11ll11l1l11l11HlIlllIllJl

Os almadenses ainda ten­

taram; corajosamente, brio­
samente, modificar o rumo

das operações, Dando-se ao

jogo com energia, empres­
tando rapidez aos seus con­

tra-ataques, nurna toada vi- Coronel Jose António G. Rebeca
va de «parada e resposta" Vítima de doença grave de que
os almadenses criaram tam- últimamente sofria, faleceu em.

bém algumas boas ocasiões Oeiras, onde residia, o sr. Goro­

de marcar,
nel José António Guerreíro Re­
beca..

Assistiu-se assim ao cu- Militar brioso, o sr, Coronel
rioso despiq ue entre as duas Guerreiro Rebeca, prestou servi­

equipas tanto mais que a eo em várias guarnições e residiu

d I
. .

. durante alguns anos, onde era ge-vantagem os usitamstas, ralrnente estimado. Foi, durante
embora apreciável; não era alguns anos, vereador da Câmara
impossível de anular. Tal Municipal de Faro e últimamente
como acontecera, na pri- prestou serviço no Instituto de

meira parte, em relação aos
Altos Estudos Militares.
Nascido em Faro, o saudoso

avançados rubros, também extinto contava 61 anos e deixa
os'dianteiros visitantes vluva a nossa conterrânea er.s D.
criaram e desperdiçaram

.

Aurélia Vieira Branco Guerreiro
na segunda parte excelen� Rebeca. Era pai das sr.as D. Ma�ia
.' do Carmo Guerreiro Rebeca Vía-

tes oportunidades de mar- na, D. Maria do Céu Guerreiro
car. Rebeca Alves da Encarnação e

Porém, marcando o ter- D. Mar!� Manuela Guerreiro R�­
ceiro tento o Lusitano pôs beca VIana; sogro dos !Ir.. Arqul-

.
'

. tecto Jorge Manuel Teixeira Via·
ponto final nas tentativas na, dr. José Mariano Alves da En.
de recuperação dos alrna- carnação e Arquitecto Fernando
denses. Pedro Teixeira Viana, todos resí­

Na turma dos vencedores dent.es em Lisb�a; irmão dos srs.
. . Capitão José Vieíra Branco e Dr.

os Jogadores mars certos Mllnu'el Aleixo da Cunha.
foram Martinez, Padesca, À familia enlutada o eNotfcias

Jaruga e Campos. do �Igarv:. apresenta os seus

No Almada, Rosa, Gai- senttdos pesames.

veu, Barbosa e Saraiva fo-
ram os mais regulares. VISA.DO PELA
A arbitragem nem sem- Comissão de Censura

pre esteve bem.

Um amigo do Presidente•

Teixeira Gomes EFEITOS TERAPÊ�TICOS
D O A,P I S E rt U Nl

r
�-

. ="íl

,�=c=_:� I F I c� Â=o=Jl
J. v. E. D. B. P.

Barreirense; .I'�',;� :.',� 23 18' 2
'

3 53-18 38

. �g�T�::ÓNÉNSE'? ;��ü/ �g it t j �tg g¡
OLHANENSE 23 14 2 7 53-19 30
FARENSE . 23 12 4 7 45-25 28
LUSITANO. 23 10 6 7 46-32 26
Monti.jo. .- .: 23 10 2' 11 43-47 22
Desp. Beja . 23 8· 5 10 31-40 21
S. L. Olivais . ( 23 8' 4 11 .36-38 20
Juventude . 23 7 5 11 38-51 19
Almada.

" � _
23 8 1 14_ 26-36 17

Estoril .' 23 6 4 13 31-48 ]6
Serpa.. .

. . . 23 6 3 14 34-58 14
Arroios . . '.. 23 2 1 20 23-92 5

Jogos para hoje: FARENSE-Barreirense; Almada-Montijo;
Serpa:-LUSITANO; Oítvaíe-Arroíos: Estoril-Beja; Oriental-Ju­
ventude; PORTIMONENSE-OLHANENSE.

(Conclusão da i.· pãgtna) suas ideias; só Bruno as difun­
diu, só Bruno soube impôr a sua
vontade forte!
Coerência nas ideias poucos

homens a manten; os principios
poucos os defendem com lógica
e dignidade.
Sampaio Bruno faleceu ainda

novo devido a uma grave doença
que lhe atacou a barriga. A sua

vida sedentária pouco concor­
reu para a sua morte prematura.
Desgostos politicas sofrem al·
guns por manter integros os seus

pontos de vista.
Durante longos anos foi Direc­

tor da Biblioteca Pública do Porto,
único lugar do Estado que ocu­

pou e ainda oferecido pelos
monarqulcos d o Porto.
Sampaio Bruno e Teixeira Go­

mes foram amigos leáis e since­
ros. Aínda em Monarquia, veio
ao Algarve visitar três amigos de
Portimão: Ernesto Cabrita, Tei­
xeira Gomes e quem estas linhas
assina.

O professor Lecout insiste na

acção estimulante da Geleia Real,
a qual é um pouco parecida com
a da anfetamina, sem ter os siste­
máticos distúrbios secundários.
Léon Binet tem tido encorajan­

tes resultados, usando-a em fortes
astenias psíquicas de pacientes
idosos e em psicoses em geral. ,

Gautrelet obteve «espectacula­
res» curas em vãrtos casos de
ANOREXIA MENTAL. Bastará
acentuar o caso de uma rapariga
de 16 anos, absolutamente incu­
rável, que vivia somente com

transfusões de sangue e produtos
hidrolizados de proteína, e que,
graças ao Apisérum, ganhou cinco
quilos num mês e voltou ao nor­

mal.
Em casos de ansiedade e espe­

cialmente em post-puerperal, de­
pressa reaccional e senil, o seu

cías, dando neste ramo científico
uma tremenda lição ao Doutor
Afonso Costa, ao tempo professor
cate drâtíco na Faculdade de Di­
reito.
Quando Bruno se envolvia em

polérnlca viva, o adversário ia-se
abaixo, por mais alto que pairas­
se o seu engenho ou sabedoria ...
Argumentador opulento, com

vastos conhecimentos cientíñcos,
literários e filosóficos, ninguém
conseguia detê-lo na sua marcha
para as verdades de Zola ou pa­
ra as mentiras de Camilo.
Espirito inquieto, ínvestígador

norteado por rumos modernos,
ele bem sabía que o seu Portu­
�al rotineiro somente' caminhava
ao compasso de uma batuta de"
morada no andamento, na alegria
serena de viver e sem inflexões
nervosas. Bruno tinha razão no
seu modo de ser republicano e
patriota.' .

Desde novo foi um moço orlen­
tador, sensato e persistente.
Nas vésperas do 51 de Janeiro

andou de revólver em punho para
conter na Tipografia o respecti.
Vo pessoal.
Todos os operários que ali

trabalhavam eram republicanos e
sociallstas, mas com o perigo
defronte dos olhos renegaram as

uso é um grande auxilio.
Muitos casos de INSÓNIA' Io­

ram também corrigidos, em Itálla,
o professor Teratin obteve exce­
lentes resultados em casos simi-
lares.

.

8. Em GASTRO-ENTEROLO·
GIA. - O professor Izar insiste
na importância da Geleia Real no
tratamento médico úlcera gastro·
-duodenal; a sua acção especifica
seria mais especialmente devida à
presença do ácido pantoténlco,
cujo papel na protecção da muo

cosa e cicatrização de úlceras nós
bem conhecemos.
9. Em certas HEMOPATIAS,

como anemia Mediterrânea ou

doença de Cooley, a administra­
ção do Apisérum deu ao profes­
sor Coursonibas curas completa-
mente inesperadas.

I

10. Em REUMATOLOGIA, os

ensaios são actualmenie inferiu­
res, mas há vãrtos casos de artrl­
tis e poliartrltis evolutiva cróni­
ca, que foram curados na Grécia
pelo Dr. Livaditía, o que foi publi-
cado.
It. Em' NEUROLOGIA, espe­

cialmentena doençade Parkinson,
nos Estados Unidos, o Dr. O' Co­
ronell obteve uma satisfacão re­
missão desta queixa e a diminui­
ção de tremuras.
12. EM DERMATOLOGIA, o

seu uso está indicaco em certas
afecções de pele, as quais têm lu­
gar com um muito alcalino pH. O
uso externo da Geleia Real e ad­
rniràvelmente eficiente, por que,
agora a acção do seu pH que é
ácido e tende a restabelecer a

neutralidade, actua como um ba­
ctericida e antibiótico e revítallza
a pele. Muítos especialistas têm­
-na usado afortunadamente em

eczemas, neuro,dermatites, impe·
tigos e f1icténea secundária de
queimaduras.

15. Por último, em ODONTO­
LOGIA, a 8ua acção sobre as epa·
radentoses) e piorreia alveolar,
foi considerada tendo em conta o

seu poder bactericida e biogené·

I· tico.
Tais são as "árias possibilida.

_________________________ (Conclui na 2.· pâg1na)

(Conclusão do número 353)

Marcos Algarve

-

ACÇO

MévBIS JANEL
têm o prazer de convidar a Colónia Algarvia a

visitar a grande exposição de mobiliário em

todos os estilos nos seus vastos salões.

, NA RUA RODRIGUES SAMPAIO, 76 - A

De várias Companhias de pesca com sede

em Faro e Tavira, vendem-se. -- Trata - Car­

los Gouveia - Advogado - Lagôa.

LISBOA

CONTABILISTA de vastos e reconhecidos co­

nhecimentos e de toda a idoneide dedicando-se
exclusivamente à Organização e re�rganizaçfio de
serviços para efeito de acôrdos extra judiciais, con­
cordatas, exame etc. etc, - encarrega-se de tais
serviços em qualquer localidade do Algarve.
Carta à R. Infante O. Henrique - 55· r/c. Ot.O Telel. - FARO

I
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(Conclusão Cla l." pãgína)

, [aeendo neste sentido.
,

\ Nos iíltimos tempos tém. surgi-
_______________________________________II1II .. do Lñstitutos e Fundações com

(ins de ôenettcencta e recupera­
ção que justo é registar com o

maior louvor. Importa não aban­
donar esté trilho antes.perststtr
nele com o maior entusiasmo e

devoção. A Nação, que somos
.todos nós; só tem 'a ganhar com

tõría, e, embora não atingindo a um Autor de quem se tala porque isso.
profundidade e firmeza de um morreu íovem-s- é uma voz que se Este ano a acção do Socorro
sociólogo, é .bastante inteligente ergue das sombras e procura ex- Social orienta-se no sentido de
para frizar os aspectos essenciais primir a verdade, que tÇ>dQS 'sa-

recuperar os de qualquer (armaduma vida tão .característica co- bem», tàcitamente, mas níriguém : demtnuidos, E que ampla e pro.
mo a que marca .o homem 'do expressa. 'véllosa acção se pode reattear
mar, o homem que luta dia a dia A sua tendência para sintetizar neste campo.

'

com a morte e que..por isso.mes- dialectícamente os temas que o

mo, sente a necessidade de se despertam, a pureza conseguida Quantos que se julgam para
t

-

d
í

diál ri sempre perdidos, peso morto na
entregar a todos os possíveis na cons ruçao os I O"OS, a por l
Prazeres da vi-da quando as, ma- Vezes excepcional contenção dra- economia famtltar a sacia po-,

á, d d d Ih
' dem vir a ser elementos de tra-rlras'finan!'as, lho permitem, Po, r- m tíca os coutos, an o- es m-,15,..

"I t d 'd d d
. ' balko útil.

que o inverno Vem depois; e nun- vanave men e a ensi a ei .ejrma - ,

ca se sabe se virá. Daí a ínstabí- sinópsis a desenvolver, revelam E sao os cegos no mando per-
Iidade do homem do mar, se.o co- uma intuição de frizar em traços dido da Sua escuridão, concen­

bre de miséria durante uma larga 'rápidos mas firmes os pontos es-' 'trades em si, com a cerração do

época do ano também' lhe dá senciais de uma obra de ficção os espírito mats intensa que a dos

aquela voluptuosidade de viver â 'que chocam, os que fazem pensar, olhos ; e sâo os surdos que iJi­

sua vida (pelintra,' embora, por-
J reconhecer, - e, tudo I'ss01 n�m vem emparedados sem comuni­

que esmagada pelos da mo-de-ct- sentido apurado de efabulaçao, 'car coin d mundo que os cerca

ma) euforicamente. O homem do pleno de autencídade. porque não conseguem receber
mar não tem amanhã e o seu hoje . Os seus ternas, nada rebusca- dele os seus pensamentos; e sao

é trágico: a única soll!ção é en- d?s, ferem, ,precls�mente,· porque 'os coxos,' os mancos, os paralt­
tregar-se a ele o melhor possível, sa<? d-e todos os-dias: o tem� de tices, os aleijados de qualquer
enrolando-se depois nas suas re- Alem-Morte desperta-o na .histó- modo que só conseguem susten­

cordações, à falta de cobertores. ria que dá o título .a<! livro, as tor-se exibindo os seus aletjões..
Tocado por estes factos, verifi- ,m�nchas da protlstul�.a? emban- as suas mtsértas (ísicas,. e sao

cados quotidianamente na sua vi- ,dem��-�e em cada pagma, a sua 'os alcoólicos e os toxicómanos,
da de açoteias e mulheres ensola- sensibilidade aVl\��-se quando ,fa- 'tatves de todos os mais desgra­
radas, António Macheira, por-que

la d� memnos, aliás, como os �e 'çados e, sem dúvida, os mais

é um bom psicólogo ei manifesta A. VIcente C�mpmas, s�mp�e tris- 'aviltados, sem (orça para' que­

aqui e ali o dom difícil de contar tes, porque filhos �a mlséna., brar o 'seutrtste destino, que re--

uma história é aleo mais do que Apesar 'do sll'�phsm<! do ,estIlo e 'conhecem nos poucos momentos
.

'15
, de certas consideraeões a mar- de Iuctdee.

--------------------------� .gem das histórias que pretende
,

É toda uma imensa .tegtâo de
contar, e sem me interessar justi- desgraçados quese podem recu-e

ficadamente, encarar este volume perar, oalorieár, criando cons­
de contos a um nível da máxima 'ciência de si e não enuergonhan­
exigência, devo salientar, porém; o do a soctedade a que pertencem
conseguímento de algumas págí- e que nada (asia para os tornar
nas, sem dúvidas notáveis de ob- seres humanos dignos desse no-
servação e realização. me.
E o casodo conto «O Rato da Não os deprime só o reconhe-

Casa», a história de Trêzinha, a cimento da sua tncapucidade (í­
moça que amava ao ar livre, como sica, mais lhes pesa julgarem-se
os gatos, porque. as casas da vila elementos de perturbação num
não tinham-fugar para ela e, no ambiente de afectiotdade, Quan­
outro' dia, teria de se alimentar; do se sentirem oalorleados um

«Sempre Fora de Casa», tema di- raio de lus penetrará na cerra­

gno de um grandencvelísta e que' ção do sen espírito 'e tornaro'
Macheira. tratou com uma conten-
são. dramática excepcional: <Es- 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
tratégia».. nota. invulgar ae don­
juanismo, .e, ainda as histór[as de
meninos, env.iadas de sensibilida­
de e de dor pela dor do próximo.
Não ,é um fruto maduro, o livro

de Antóni.o Macheira. Mas é uma

obra que,valeu,a pena ter sido
publicada; apesar de formalmente
pouco válida, pelo seu poder in­
con.testável de, despertar cons­

ciências e de lhes apontar mais
alguns' g.rainas de verdade.

o
SEMANARIO REGIONALISTA

«Até Amanhã Meu Filho»Testemunho
de glta'tidõo
AO' ENGENHEIRO'

Arantes e Oliveira

(Conclusão da l." pãgtna)

cíolõgíco da época varonil de
um escritor não tiverem sido re­

solvidos, esse escritor não tem o
direito de enveredar por forma­
lísrnos pálidos,· pelos caminhos
do puramente estético.
Se essa, época, a de uma -gera­

ç ã o q u e poderá corresponder
(pelo interese pelas camadas in­
feriores da sociedade) ao nosso

neo-realismo, foi a de há três ou

quatro décadas numa França ou
numa Inglaterra, não é esse o ca­
so do nosso Pais. E' agora o

,

momento. São absolutamente ne­
cessériõs os gritos contra a bar­
reira de um. Míguel Torga, de um

Alves Redol, de um Manuel da
Fonseca, de -um, Urbano Tavares
Rodrigues e, ños Algarves, de
um A. Vicente 'Campinas
António Macheira, morto aos

vinte e quatro anos, seria tam­
bém um escritor actuante. Já o

é nestas suas histórias, que, se
devem muito à perfeição, têm pe­
lo menos o mérito de despertar
quem as lê para�'a: 'tr.,iste verdade
de todos os dias. ,,'

'

Escrevendo sobre os bastido­
res da sua terra, uma vila pisca-

(Conclusão da l." pãgína)

quem, em nome da referida cole­
ctívídade, fez entrega, numa ar­
tística pasta, dos diplomas de só­
cios benemérito e de gratidão e

louvor, em reconhecimento dos
altos serviços que tem prestado à
valorização de todo o Algarve e à
digntfícação histórica de Sagres.
A, leitura, 'da mensagem que

acompanhou os ditos diplomas foi
precedida de algumas palavras
do sr. Coronel Sousa Rosal, soo,

bre a urgência de dar solução a

numerosos problemas do Algarve,
e dos srs, Major Mateus Moreno,
dr. Mauricio Monteiro e dr, Gar­
cia Domingues,. sobre iniciativas
de interesse concelhio, já em cur-

'

so ou ainda em estudo, .como a
da construção de um Jardim Es­
cola João de Deus, em Faro; o

restauro da fortaleza e capela da
freguesia da Carrapateírá, no

concelho de Aljezur, e a elevação
, de uma estátua,emSilves, ao con­

.

quistador da cidade, e um monu­

mento a João de Deus, em Messi­
nes, sua terra natal.
Agradecendo, muito sensíbllí­

zado, a 'homenagem que lhe era

prestada, o sr. Eng.o Arantes e

Ollveirateve pàlavras do' mais vi­
vo apreço pelo' Algarve. e pelas
actividades dasua Casa Regional'
em Lisboa, que declarou acampa-

'

nhar sempre com o maior interes- .

se, e prometeu, depois de breve, '

troca de impressões, fazer todo o

possível para que tenham pleno
êxito as iniclatlvaa que acabavam
de ser-lhe apresentadas.

, ,

C" i O.:E�· SEQUEIRA SER·RA
/ :...'MÁQUINAS' DE eSGREVER
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ainda mais salJorosaI\ .
,

EXPERIMENTE SEM DEMORAI
torna fudo
ainda mal's

apeflfo$o!

Faça como de costume um dos seus cozinhados
habituais mas, com a nova Vaqueiro! V�rá!
Se o paladar que a Vaqueiro dava a todos os

pratos era já fino e requintado, agora.:.
ah! agora". não há palavras que o expliquem
- é ainda mais fino, mais apetitoso, mais •

requintado e gostoso! É verdadeiramente
sensacional! Cozinhe já com a nova Vaqueiro.!

FÁBRICA IMPERIAL DE MARGARINA. LDA.' SACAV�M - 60·VA·32

Cas.imiro de Brito

Enttou no 54:9 ano de perio­
dicidade o nosso prezado' co­
lega «O Algarve» decano da
imprensa algarvia e que se

publica em Faro.
Ao nQsso prezado amigo sr.

Artur Serrão e Silva e a todo
o corpo redactorial apresenta­
mos os nossos, sinceros votos
de feliz continuidade.

••

·14l#S-á a dar a alegrla de viver.
E todo este vasto plano meri­

tório que o Senhor Ministro da
Saúde enunciou apelando para
que todos acudam e colaborem.
Respondeu já ao comovido

apelo a benemérita e presttmosa
Fundação Calauste Iloulbet­
klan com a contrtbutção d-e 4800
contos para um instttuto de tra­
tamento e recuperação de al­
coólicos e toxicómanos.
E certamente outros mais vio'

tao, e de todos se precisam, pa­
ra se recuperar e oalortear tan­
tos desgraçados com que a nos­
sa sensibilidade apática, embo­
tada, encara, e que nada tem
fetto para os salvar e devolver
ao nosso convívio como elemen­
tos, se não totalmente sãos, pe­
lo menos aproveitáveis.
- E neste movimento de ver­

dadeira solidariedade que se
inicia sob o patrocínio do mais
alto Magistrado da Nação, qual
será a posição do Algarve P
Para todos apelamos e prtn­

ctpatmente àqueles que têm um

cofre pedimos que não aferrp-,
lhem dentro dele o coração,

,

Unamo-nos todos, co mo
irmãos que somos, em prol dos
mais desvalidos.
Não pedimos esmola; pedimos

compreensão.

EM OLH,Ao

UNit EXP,OSI�JlO·P�RMJ¡NENTE
No H,otel VASCO DA GAMA

(Conclusão da 1.- pãg1na)

tempo, todos sairão verda�
deiramente encantados c'om
a magnífica Praia de Mon.te
Gordo de elima agradável e
de águas tépidas, e com os

magníficos alojamentos do
moderno Hotel.
Presistirá na mente e nos

cadernos de apontamentos
de férias' as observações e

as recordaçÕes sobre -este
recanto admirável do nosso

Algarve.
A recordflção do nosso

concelho que presistirá no

turista que nos visitar será
incompletase não podermos
fornecer de. maneira agra-

. dável e moderna¡ sem enfa­
donhos números, aborreci­
das estatísticas e descolo­
ridas fotografias, uma visão
das actividades sempre
crescentes do nosso conce­

lho, em vitrines amplas e

cheias de luz e de côi", de
grande factor decorativo.
Numa sala, devidamente

apropriada ao fim a que se

destinaria, mostrar-se-iam
as actividades; industriais,
comerciais e, agrícolas do
nosso concelho, tudo fina­
lizando numa panorâmic;l
,dos pr.iriCipais pontos tUFÍS­
ticos do,nosso concelho.
Recentemente de visita a

um dos mais mO,dernos ho­
féis de Lisboa e ultimamen­
te construido tivemos o' en­

sejo de admirar quanto po­
d,e uma disposição agradá­
vel e de cores atractivas dar
vida, ânimo e progresso a

industrias que se nos afigu­
rariam descabidas com re­

presentações em vitrines

embotidas na parede de um

hotel.
Já por diversas vezes nes­

te Jornal se levantou a ideia
de ser criado pela Câmara
Municipal ou pela Comissão
de Turismo urna sala de ex­
posiÇão permanente onde
se mostrassem ao visitante:
as actividades do éoncelho,
aventando-se nessa altora a

hip<?tese de se adaptar <;>
átrio da Câmara .Municipal
parli. o efeito.· ,

Possue o nosso concelho
importantes industrias que
poderão passar despercebi­
das aQ Turista, possue q
nosso concelho vários mo­

tivos de atractivo turístico
que 'O turista não· tem men­

cionado nos,seus Guias Tu­
rísticos, e que são pr�cisos
mostrar para' dar conheci­
mento real do valor econó­
mico e turístico do conce­

lho de Vila Real dé Santo
António.
�

"jORNAL.DO ALG,ARVE"

leia o cNótrcias do Algarve»
, No Café Bar-Comercial

Rua do Comércio.

I
.. Completou 3 anos de intensa
vida regionalista e ininterru­
pta periodicidade o nosso pre
zado colega «Jornal do Algar­
ve».

,

A todos quanto nele traba­
lham e em especial aos seus

corpos directivos apresenta­
mos as nossas felicitações.
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I FOLHAS II DA PRI.MAVEHA
; i
! (CONCLUSÃO DA I:' PAG1NA) �
i também em relembrar o que !

I
fornos, e o que somos •.•

'

I
JÁ o Outono passou e as

Inossas «folhas» foram
varridas pelo vente sibilan-

; te, mas tu não, ainda canti-

I nuas.a viver comigo e den- i
� tro de mim. Talvez aquele i
i amor de que me falaste se- i
� ja um' banal orgulho por i

iI
ainda continuarmos de pé,

I� in4iferentes às tempestades
que os maus originam, TaI­
vez eu te queira simples,

! como te fiz, e tu continues
�j a ser o que és. Talvez eu te �

! ame, não a carne, mas o es-

II pírito, e tu me dás somente
I ,a carne. '

I i
I TALVEZ que o outro da i
� " tua vida passada te fa- i
I ça promessas enganosas e i

I
te iluda com amor falso e

'�iicaprichoso parate'conven- �

ceres dessa mentira. Eu sei.
I Eu sei que a'simplicidade i
i do meu amor, não é sufi- i
i ciente. Tu queres mais. Tu i
� queres escarnecer de tudo i
I que Vem de mim, mas não i
I poíles. Há em ti· uma força i
I oC,ulta, enorme, que te faz �
� voltar para mim. Um dia ,.

¡ disse-te que t;10 amor não i,� pode haver orgulho, mas' i
l simplicidade. Tu continuas !
I a não acreditar. E ris como i
I o espantalho sem rosto e

Ii sem alma. Troças e'duvi-
J das, como se em ti haja

I sempre a revolta ,de não te-

,iires a riqueza e o amor que �
¡¡.mbicionaste um dia já dis-

I tante dessa tua mocidade i

I agitada. i

I MAS. a riqueza não pode �
; ,dar amor: são duas i
I partículas que se não

ada-¡'I
,ptam. Porque o amor, o
.sentir bem», as carícias,

,

os beijos... não' se com-'
pram. Dá"se e fazem·se por

� amor. Tu dÚ,vidas, porque �

Il tens os olhos cheios dê ilu-

I� sões; tu ris-te, porque há
em.ti o dom de seres dese­

I jada somente por um capri-
$ cho que compara os ho- i

!' mens com os animais. Nin-

liguém te perguntará jamais
se tens 'alma, se, tens cora-

I ção, Não. Simplesmente te

Ii desejam, e no desejo nãó liá

I
amor.,

I
'

NESTA Primavera sem sol, Il '
tudo ,será fácil para ti, .

I verás. A eterna recordação
� desse outro que ª teus pés i

I põe um mundo de promes- i
sas fáceis, vencer,á a tua i
gula de luxo e de prazer es- i

I pir_itual. E um d!a, qu�ndo i
� qUlzer_es um amIgo, nao o i
I terás. Quando quizeres bei- '1
; jar com amor, não o sabe- i
I rás fazer - porque na vida i
� que Deus nos deu há dois i
I sentimentos profundos: i,I amizade e amor. Daqui a I

'1 algum' tempo, daqui a um i
mês, daqui a um ano, tal- i
vez, tu compreenderas que �

I
não se pode viver sem aque- i�les dois sentimentos.

i
i '

\ E. V. i
[!J-�----r!l

USADOS - aos centos
- compra mesmo cola·
dos nos envelopes.
'Rua 'or. Oliveira Sálazar; 4'
Vila Real de Santo António
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